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			O amor atrai para uma mulher quase


			toda a má sorte do mundo.


			— WILLA CATHER


			Laços familiares fortes podem


		  significar pouca gentileza.


			— WILLIAM SHAKESPEARE


		




		

			Prólogo


			Na prática, ela já estava morta no instante em que atendeu ao tele-link. Não estranhou receber uma ligação daquela pessoa nem a urgência do chamado. Na verdade, ondas de prazer e de empolgação a invadiram ao desistir de seus planos de se deitar um pouco mais cedo naquela noite. Com movimentos graciosos e eficientes, vestiu-se às pressas e pegou tudo que precisaria levar.


			Atravessou seu lindo apartamento, ordenou que as luzes se apagassem quase por completo e se lembrou de colocar para dormir o seu pequeno gato androide, que o homem que amava lhe dera para que servisse de companhia.


			Ela o batizara de Sachmo.


			Ele miou baixinho, piscou os olhos verdes muito brilhantes e se enroscou, encolhendo-se na forma de uma bola. Ela acariciou por alguns instantes o pelo branco e sedoso.


			— Eu já volto — murmurou, fazendo uma promessa que não tinha como saber que seria quebrada.


			Passou os olhos pelo apartamento ao abrir a porta e sorriu para o buquê de rosas vermelhas em plena e dramática floração na mesa, perto da janela que dava para a rua. E pensou em Li.


			Saiu e trancou a porta pela última vez.


			Seguindo um hábito arraigado, preferiu descer pela escada. Era uma mulher esbelta e de porte atlético com olhos de um azul escuro. O cabelo louro repartido ao meio caía por seus ombros como uma cortina que se abre para revelarem o rosto encantador. Ela estava com 33 anos e aproveitava uma época feliz em sua vida, flertando com os limites suaves do amor por um homem que lhe dava gatinhos e rosas.


			Pensava em Nova York, em sua vida e naquele homem como um novo capítulo que ela se alegrava em percorrer página por página, desvelando aos poucos.


			Apagou tudo isso da cabeça; focou a atenção no lugar aonde precisava ir e no que precisava fazer. Menos de dez minutos após a chamada, ela já estava no segundo lance de escada, virando-se para descer o seguinte.


			Teve um instante para registrar o movimento inesperado da pessoa que iria matá-la saindo de seu esconderijo. Outro décimo de segundo foi para a surpresa quando ela reconheceu o rosto à sua frente. Porém, não houve tempo bastante para reagir, nem sequer para dizer alguma coisa antes que a rajada da arma de atordoar a atingisse na barriga e a derrubasse.


			Voltou a si com um forte choque, uma ardência na pele e no sangue. Foi como sair do escuro para a luz. A rajada da arma deixara seu corpo entorpecido e sem forças, mesmo quando sua mente pareceu voltar à realidade. Paralisada, ela lutou, tentando qualquer movimento, e fitou os olhos da pessoa que iria assassiná-la. Os olhos de uma pessoa amiga.


			— Por quê? — A pergunta foi fraca, mas tinha de ser feita. Tinha de haver uma resposta. Sempre havia.


			Ela teve essa resposta quando morreu no porão, cinco andares abaixo do seu lindo apartamento, onde as rosas floresciam em vermelho e um gatinho androide ronronava em seu sono.


		




		

			Capítulo Um


			Eve saiu do chuveiro e entrou no tubo secador. Enquanto o ar quente girava ao seu redor, ela fechou os olhos e oscilou um pouco para a frente. Tinha acordado de um belo sono de oito horas corridas e despertara cedo o bastante para se deliciar com o que considerava a sua “hidroterapia”.


			Trinta voltas na piscina seguidas por uma sessão de hidromassagem e um banho quente de vinte minutos. Aquele era um ótimo jeito de começar bem o dia.


			A véspera fora um dia muito produtivo. Encerrara um caso em duas horas. Quando um cara resolvia matar seu melhor amigo para depois fazer parecer que tudo fora um assalto, obviamente não devia ser visto usando o relógio de pulso do tal amigo, ainda mais com o nome do dono gravado.


			Eve também havia testemunhado no tribunal sobre um caso antigo, mas as alegações e a postura do advogado da defesa do acusado não tinham sequer arranhado a integridade de seu testemunho.


			Para fechar o dia com chave de ouro, jantara em casa com seu marido e assistira a um bom filme. Depois, curtira um sexo excelente antes de apagar durante maravilhosas oito horas de sono.


			Sua vida, no momento, estava ótima.


			Ela só faltava cantarolar enquanto pegava o robe de banho pendurado atrás da porta. Fez uma pausa, franziu a testa e analisou a roupa. Era curta, sedosa e tinha cor de cerejas pretas.


			Eve tinha certeza de que nunca vira aquela peça antes.


			Encolhendo os ombros, vestiu o robe e entrou no quarto.


			Havia muitas formas de um bom dia se tornar melhor, refletiu, e aquela ali estava no topo da lista. Roarke tomava café na saleta de estar enquanto examinava os relatórios matinais das bolsas de valores de todo o mundo no telão.


			Aquelas eram as mãos que tinham feito mágica em seu corpo na noite anterior; uma delas segurava o café e a outra acariciava distraidamente o gato gordo. Os olhos bicolores de Galahad pareciam fendas de êxtase ao fitar o dono — e ela o compreendia.


			A linda boca esculpida de Roarke havia virado o corpo de Eve de cabeça para baixo e lhe proporcionado ondas de prazer, logo dissipadas, até que sobrasse somente um corpo relaxado, saciado.


			A poucas semanas de completarem dois anos de casados, avaliou Eve, a quente atração que existia entre eles não mostrava sinais de enfraquecer. Como prova disso, seu coração deu uma cambalhota quando ele lentamente virou a cabeça, e seus olhos azuis e magnéticos se encontraram com os dela.


			Será que ele também sentia aquilo?, perguntou a si mesma. Será que sentia toda vez? A todo momento?


			Roarke sorriu, e tanto a inteligência quanto o prazer se espalharam por um rosto que, Eve imaginou tolamente, devia fazer os deuses chorarem de alegria pela sua criação.


			Ele se levantou e foi até onde ela estava — muito alto, ágil e esbelto — para tomar o rosto de sua mulher entre as mãos. Foi apenas um roçar daqueles dedos ágeis sobre a sua pele antes de sua boca se encontrar com a dela e transformar em perfeita uma manhã já radiante.


			— Café? — ofereceu ele.


			— Quero sim, obrigada. — Eve era uma policial veterana, uma lenda na Divisão de Homicídios, “dura e implacável”, em suas próprias palavras. E seus joelhos estavam trêmulos. — Acho que deveríamos tirar alguns dias de folga. — Roarke programava o AutoChef para um café da manhã reforçado que, como Eve bem sabia, ele planejava que ela comesse. — Quem sabe em julho. Para comemorar o nosso segundo aniversário de casamento. Quer dizer... Se você conseguir encaixar isso entre a dominação mundial e suas conquistas planetárias.


			— Engraçado você tocar no assunto. 


			Ele colocou o café na mesa e trouxe dois pratos. Parecia que bacon com ovos eram o cardápio daquela manhã. No sofá, Galahad se remexeu e abriu os olhos. Roarke simplesmente apontou um dedo para o gato e disse com firmeza:


			— Não! — O gato o esnobou e tornou a se encolher. — Pensei em tirarmos algumas semanas.


			— O quê? Nós? Longe daqui? Algumas semanas? Eu não posso...


			— Sei, sei, o crime irá dominar nossa cidade em julho de 2060, reduzi-la a cinzas fumegantes, se a tenente Eve Dallas não estiver aqui para servir e proteger. 


			O sotaque irlandês envolvia sua voz com uma magia enevoada, enquanto ele pegava o gato inerte e o colocava no chão para abrir espaço no sofá para Eve.


			— Talvez — murmurou ela. — Além disso, não vejo como você poderia se afastar dos negócios durante duas semanas, já que é dono de noventa por cento dos negócios no universo conhecido.


			— Não mais que cinquenta por cento, na verdade. — Roarke voltou a pegar seu café, esperando que ela se juntasse a ele. — De qualquer modo, de que me serve ter tudo isso e mais você, querida Eve, se eu não puder arranjar tempo para ficarmos juntos, longe do seu trabalho e do meu?


			— Eu talvez consiga me afastar por uma semana.


			— Eu estava pensando em quatro.


			— Quatro? Quatro semanas? Mas isso é um mês!


			Seus olhos riram sobre a borda da caneca. 


			— Ah, é...? Puxa, acho que você tem razão.


			— Eu não posso ficar fora durante um mês. Afinal, um mês é... um mês!


			— Sim, um mês com certeza não é uma galinha, por exemplo.


			— Rá-rá! Escute, talvez eu consiga esticar essa folga até dez dias, mas... 


			— Três semanas — contrapôs ele. 


			Eve franziu a testa, mas Roarke continuou:


			— Já tivemos que cancelar nossos planos para férias curtas de fim de semana duas vezes este ano. Uma vez por causa do seu trabalho, outra por causa do meu. Três semanas.


			— Eu não poderia tirar mais que duas, mesmo que...


			— Duas semanas e meia, então. Dividimos a diferença ao meio. — Ele entregou um garfo a ela.


			Eve franziu a testa mais uma vez.


			— Você planejava duas semanas e meia desde o princípio.


			Ele pegou na mão dela e a beijou.


			— Seus ovos vão esfriar.


			Ela já arrancara confissões de assassinos cruéis; já conseguira informações de delatores escorregadios só com a fúria dos olhos, mas nunca conseguiria sair em completa vantagem em uma negociação com Roarke. 


			— Para onde iremos durante essas maravilhosas duas semanas e meia?


			— Aonde você gostaria de ir?


			Dessa vez ela sorriu. Quem precisava de completa vantagem? 


			— Vou pensar a respeito.


			Ela comeu e se vestiu, feliz por ter sobrado tempo bastante para se demorar um pouco mais. Enquanto prendia seu coldre com a arma, considerou a possibilidade de tomar mais uma xícara de café antes de ir para a Central de Polícia.


			Seu comunicador tocou. Quando ela o pegou no bolso e viu “Emergência” na tela, todo o seu corpo assumiu a atitude de policial, dos pés à cabeça.


			Roarke viu isso acontecer. Sempre o fascinava a forma como aqueles olhos cor de uísque podiam passar de descontraídos e sorridentes para duros e vazios em décimos de segundo. Ela estava ereta agora, seu corpo alto e magro pronto para a luta, as longas pernas ligeiramente abertas e as botas plantadas no chão com firmeza. Seu rosto e todos aqueles ângulos deliciosos não mostravam expressão alguma nesse momento. A boca generosa que estivera curvada em um sorriso momentos antes agora estava fechada e reta.


			— Dallas falando.


			Emergência para a tenente Eve Dallas. Procure os policiais enviados à Rua 23 Oeste, número 525. Subsolo do edifício, um prédio residencial. Possível homicídio. Vítima do sexo feminino.


			— Entendido, estou a caminho. Entre em contato com a detetive Delia Peabody. Mande-a encontrar-se comigo na cena do crime.


			— Bem, pelo menos deu tempo de você tomar o café da manhã — comentou Roarke quando ela guardou o comunicador. Ele roçou um dos dedos de leve pelo rosto de Eve e o deslizou até a covinha do queixo.


			— Pois é. Não vou conseguir tomar essa última xícara de café. Por outro lado, essa mulher da Rua 23 Oeste também não vai mais tomar café nenhum.


			Trânsito entupia as ruas. Primavera, pensou Eve, forçando passagem; época de narcisos e novos turistas. Ela abriu caminho através da Sétima Avenida, onde conseguiu seguir sem retenções por uns dez quarteirões. Com os vidros das janelas abaixados, deixou que o ar perfumado da cidade soprasse sobre ela e fizesse voar seu cabelo castanho curto e repicado.


			O cheiro de substitutos de ovos e café com cara de lodo emanava das carrocinhas de lanches; poeira de concreto voava do calçamento, atacado por um bando de operários com britadeiras. O barulho da obra, a sinfonia das buzinas quando ela chegou a outro ponto de retenção, o ruído dos pés no pavimento enquanto os pedestres surgiam sobre um cruzamento... tudo isso criava a música urbana que ela entendia bem.


			Eve reparou que os vendedores ambulantes — licenciados ou não — armavam suas mesas no meio da calçada, na esperança de atrair pessoas que estavam a caminho do trabalho ou turistas madrugadores com fome para um belo café da manhã. Bonés e camisetas substituíam as luvas e os cachecóis pesados do inverno. Os mercadinhos, já abertos, exibiam caixas de frutas ou flores em conjuntos coloridos que se propunham a alimentar o corpo e a alma.


			Uma travesti com mais de um metro e noventa circulava com sandálias altíssimas de salto azul. Sacudia sua longa cabeleira dourada e apertava com cuidado um melão para ver se estava maduro. Enquanto esperava o sinal verde, Eve olhou para uma senhora miúda com mais de 100 anos que se aproximou da travesti em sua cadeira de rodas motorizada. A travesti e a centenária se lançaram em uma conversa animada enquanto selecionavam frutas.


			Você tem que amar Nova York, pensou Eve quando o sinal abriu. Ou, então, é melhor ficar longe. Ela virou em direção a Chelsea, totalmente em sintonia com a cidade que era sua.


			Ao chegar ao número 525, parou e ligou a luz de “viatura em serviço”, ignorando os xingamentos mal-humorados e os gestos rudes lançados ao ar pelos seus companheiros nova-iorquinos. A vida e a morte na megalópole, pensou, quase nunca eram suaves.


			Pendurou o distintivo na jaqueta, pegou o kit de serviço no porta-malas e se aproximou do guarda que estava na entrada.


			— O que temos até o momento?


			— O corpo está no porão, tenente. Sexo feminino, cerca de 30 anos. Sem identidade, sem joias, sem bolsa, nada que a identifique. Ainda está vestida, então não parece ter sido um crime sexual. — Ele a conduziu enquanto falava. — Um vizinho e o filho encontraram a vítima quando chegaram ao porão para pegar a bicicleta do menino, que estava em um dos guarda-volumes do prédio. O filho tinha ficado de castigo ou algo assim. O que importa é que eles deram o alarme. O homem que a encontrou acha que talvez ela more aqui, ou perto. Talvez a tenha visto antes, mas não tem certeza. Tirou o filho do local bem depressa e não deu uma boa olhada no corpo.


			Eles seguiram por uma escada; suas pesadas botas e seus sapatos de policial faziam ruídos metálicos nos degraus.


			— Eu não vi arma alguma, mas ela tem queimaduras aqui. — Ele bateu com os dedos na carótida. — Parece que foi atingida por uma rajada.


			— Quero dois policiais fazendo o interrogatório preliminar nos apartamentos vizinhos. Quem viu o quando e o quê. Garanta que o vizinho e o filho fiquem em segurança. Qual é o nome deles?


			— Terrance Burnbaum; o menino se chama Jay. Estamos cuidando deles no apartamento 602.


			Ela acenou com a cabeça para os dois policiais que tomavam conta da cena do crime e ligou o gravador. 


			— Tenente Eve Dallas na cena da Rua 23 Oeste, número 525. Minha parceira está a caminho. Descubra se o prédio tem um zelador ou síndico. Se tiver, eu quero falar com ele.


			Eve examinou os arredores com atenção antes de começar. Piso de concreto, vários guarda-volumes, canos, teias de aranha. Sem janelas nem portas. Sem câmeras de segurança.


			— Vou querer todas as gravações do sistema de segurança das entradas do prédio e das escadas também. Encontre o síndico.


			Ele a atraiu até aqui, pensou Eve quando abriu o kit de serviço e pegou a lata de spray selante. Ou então a forçou a vir até o porão. Talvez ela tenha descido para pegar alguma coisa e foi atacada. Não há saída secundária neste lugar.


			Ela estudou o corpo ali de onde estava, enquanto cobria as mãos e as botas com o líquido selante. A vítima era magra, mas não parecia fora de forma. A cabeça estava virada para o outro lado, e fios louros lhe cobriam o rosto. Seu cabelo brilhava, e as roupas eram de boa qualidade.


			Não era moradora de rua, pensou. Não com aquele cabelo, aquelas roupas de qualidade e aquela mão de unhas bem-tratadas à mostra.


			— A vítima está deitada sobre o lado esquerdo do corpo, voltada para a escada. Não há marcas de pegadas visíveis no chão de concreto. Tudo parece limpo. Burnbaum moveu o corpo?


			— Ele diz que não — respondeu o guarda. — Garante que apenas se agachou para sentir o pulso da vítima. Disse que o corpo lhe pareceu frio e não tinha pulso; então percebeu que ela já estava morta. Aí pegou o filho e subiu para casa.


			Eve deu a volta no corpo, agachada. Foi então que algo acionou um leve alarme em seu cérebro, uma espécie de reviravolta no estômago. Levantou os cabelos da vítima.


			Por um instante, um segundo muito doloroso, tudo dentro dela ficou gelado.


			— Droga. Cacete. Ela é uma de nós.


			O guarda que a acompanhava deu um passo à frente. 


			— Ela é policial?


			— Sim. Amaryllis Coltraine. Pesquise pelo nome agora mesmo e me consiga o endereço dela. Detetive Coltraine... Puta que pariu.


			Morris, pensou Eve. Que inferno.


			— Este é o prédio dela, tenente. Ela mora no apartamento 405.


			Ela confirmou as impressões digitais; precisava fazê-lo, tudo tinha de ficar registrado oficialmente. Seu medo e seu enjoo logo se tornaram uma fúria gélida. 


			— A vítima foi identificada como sendo a detetive Amaryllis Coltraine, do Departamento de Polícia da Cidade de Nova York. Ela mora neste endereço, no apartamento 405.


			Ela levantou a ponta do casaco leve.


			— Onde está sua arma, Coltraine? Onde está a porra da sua arma? Eles a usaram contra você? Mataram você com a sua própria arma? Não há ferimentos visíveis que indiquem luta, as roupas não estão amarrotadas. Não vejo nada, exceto a queimadura de uma rajada de atordoar junto da garganta. Ele apontou sua própria arma contra sua garganta e apertou o gatilho, não foi? Com força máxima.


			Ela ouviu um barulho de metal na escada, olhou para cima e viu sua parceira descendo.


			Peabody tinha um ar fresco e primaveril. Seu cabelo se movia com leveza junto do pescoço e envolvia seu rosto quadrado numa névoa escura. Vestia um blazer cor-de-rosa e usava maquiagem igualmente rosa — uma escolha de cor que provocaria comentários sarcásticos de Eve se as circunstâncias fossem outras.


			— Que assassinos simpáticos; esperaram quase a hora de começar nosso turno — disse Peabody com ar alegre. — O que temos para hoje?


			— É a Coltraine, Peabody.


			— Quem? — Peabody se aproximou, olhou para baixo, e toda a cor rosada pareceu escorrer de suas bochechas. — Meu Deus. Ah, meu Deus. É a garota de Morris... Ah... Não pode ser!


			— Ela não está portando a arma dela. Pode ser a arma do crime. Se estiver aqui, temos que encontrá-la.


			— Dallas...


			As lágrimas surgiram nos olhos de Peabody. Eve as entendia e também as sentia na própria garganta. Limitou-se a sacudir a cabeça.


			— Mais tarde vamos lamentar. Mais tarde! Guarda, quero que você chame um companheiro e verifique o apartamento dela. Faça questão de examinar tudo. Quero ser informada caso algo seja encontrado, e mesmo que não seja. Quero ser informada de tudo. Agora!


			— Sim, senhora. — Ela percebeu na voz do guarda não as lágrimas, mas a raiva em estado latente. O mesmo sentimento que tinha embrulhado o estômago dela.


			— Dallas. Dallas, como vamos contar isso para ele? — quis saber Peabody.


			— Trabalhe aqui na cena do crime. Precisamos cuidar do agora. O que vier depois veremos depois. — A própria Eve não sabia a resposta. — Procure pela arma dela, pelo coldre, qualquer outra coisa que possa ser dela. Trabalhe na cena, Peabody. Vou examinar o corpo.


			Suas mãos estavam firmes quando ela pegou os aparelhos de medição e se lançou ao trabalho. Manteve a pergunta de Peabody longe da mente; a preocupação sobre como ela contaria aquilo ao chefe dos médicos legistas do departamento. Como ela contaria ao seu amigo que a mulher que tinha colocado o brilho em seus olhos estava morta.


			— Hora da morte: 23h40 da noite passada.


			Depois de fazer tudo que podia ali, Eve se ergueu e endireitou as costas.


			— Teve sorte? — perguntou a Peabody.


			— Não. Todos esses armários... Se o assassino deixou a arma e a escondeu por aqui, há muitos lugares.


			— Vamos chamar os peritos para que investiguem isso. — Eve massageou o espaço entre os olhos. — Temos de conversar com o vizinho que notificou a polícia e com o filho dele. Depois, vamos examinar o apartamento dela. Não podemos levá-la para o necrotério até que Morris seja informado. Ele não pode descobrir desse jeito.


			— Não. Pelo amor de Deus, é claro que não.


			— Deixe-me pensar. — Eve olhou fixamente para a parede. — Descubra em que turno ele está. Não podemos deixar que a levem para o necrotério até que...


			— Os policiais da cidade sabem quando um de nós é assassinado, Dallas. A notícia vai começar a se espalhar. Policial. Sexo feminino. Neste endereço ou simplesmente nesta região. Se Morris ouvir os rumores...


			— Merda, tem razão. Você está certa. Assuma tudo aqui. Os guardas estão com Terrance Burnbaum e o filho no apartamento 602. Fale com eles primeiro. Não deixe que eles a levem da cena do crime, Peabody.


			— Tudo bem, não vou deixar. — Peabody fez uma pesquisa rápida no tablet. — Uma coisa boa, pelo menos: Morris hoje está trabalhando no turno de meio-dia às oito da noite. Não deve chegar ao necrotério tão cedo.


			— Eu irei até a casa dele. Pode deixar que eu dou a notícia.


			— Santo Cristo, Dallas! — As palavras saíram trêmulas. — Meu Deus!


			— Se você terminar no 602 antes de eu voltar, comece a examinar o apartamento dela. Pente fino, Peabody. — Passo a passo, Eve lembrou a si mesma. Siga todos os passos sem hesitar. Pense sobre a dor e o sofrimento mais tarde. — Entre em contato com a Divisão de Detecção Eletrônica, mas me dê algum tempo antes de convocá-los. Quero varreduras em todos os aparelhos de comunicação dela, todos os computadores. Os guardas estão procurando o síndico, peça para eles pegarem todos os discos de segurança. Não se esqueça de...


			— Dallas — disse Peabody, com voz suave. — Eu sei o que fazer. Você me ensinou o que fazer. Eu cuidarei dela. Pode confiar em mim. 


			— Eu sei. Eu sei. — Eve lutou para deixar escapar um nó que teimava em travar a garganta dele. — Eu não sei o que vou dizer a ele. Não sei como dar essa notícia.


			— Não existe jeito fácil.


			Não poderia existir, pensou Eve. Não deveria existir.


			— Pode deixar que eu aviso a você quando... Quando eu acabar.


			— Dallas. — Peabody estendeu o braço e apertou a mão de Eve. — Diga a ele... quando lhe parecer o momento adequado... diga a ele que eu sinto muito. Sinto de verdade.


			Com um aceno de cabeça, Eve partiu em sua missão. O assassino tinha saído por ali, pensou. Havia apenas uma saída. Havia saído por aquela escada e saído por aquela porta. Ela reabriu seu kit de serviço sem saber se estava paralisada ou se simplesmente estava fazendo seu trabalho. Pegou os minióculos, estudou a fechadura, o portal e não encontrou sinal algum de arrombamento.


			Ele pode ter usado o cartão magnético da própria Coltraine, pensou Eve. A menos que ele já estivesse aqui antes dela, pode tê-la atacado quando ela desceu.


			Droga, maldição, ela não conseguia vê-lo. Não conseguia limpar sua mente para vê-lo sem envolvimento pessoal. Subiu até o primeiro andar e depois repetiu o processo na porta dos fundos do prédio, mas obteve os mesmos resultados negativos.


			Um morador... alguém que teve sua entrada liberada por um morador — quem sabe a própria vítima. Pode ter sido alguém com uma chave mestra ou habilidade para arrombar fechaduras.


			Estudou a câmera de segurança na porta dos fundos. Fechou a porta por dentro e a trancou quando um dos guardas apareceu.


			— O apartamento está em ordem, tenente. Cama feita, sem pratos espalhados, tudo limpo e arrumado. As luzes estavam fracas. Ela, ahn, tinha um gatinho robótico. Ela o deixou em modo de suspensão.


			— Você encontrou a arma e o distintivo dela?


			O maxilar dele se apertou. 


			— Não, senhora. Encontramos um pequeno cofre no armário do quarto. Havia um espaço para a sua arma principal, outra para uma arma de perna, e o coldre para ambas. Nenhuma das duas armas estava lá. O cofre não estava trancado. Também não vimos o distintivo, tenente. Não procuramos em toda parte, mas...


			— O que você faz com o seu distintivo quando se vê fora de serviço e em casa, policial... Jonas?


			— Eu o coloco em cima da cômoda.


			— Exato. Bloqueia a arma e deixa o distintivo na cômoda. Talvez em cima do cofre, mas em algum local de fácil acesso. A detetive Peabody será a responsável pelas buscas no apartamento, agora. Eu não quero que o nome da vítima seja divulgado, entendeu? Não quero vazamentos. Mantenha a informação em sigilo até eu liberar. Entendido?


			— Sim, senhora.


			— É uma de nós lá embaixo. Ela merece esse respeito.


			— Sim, senhora. 


			Ela saiu, ficou parada na calçada e respirou devagar. Permitiu a si mesma só respirar um pouco. Olhou para cima e observou as nuvens que se arrastavam pelo céu. Cinza-escuro sobre azul. Uma imagem adequada, pensou. Adequadíssima.


			Caminhou até a viatura e a abriu. Preso em uma vaga ao lado, um motorista colocou a cabeça para fora da janela do carro e sacudiu o punho na direção de Eve.


			— Malditos policiais! — gritou ele. — Pensam que são os donos das ruas, não é?


			Ela se imaginou indo até a janela e enfiando a mão na cara dele, porque uma das policiais que ele acabara de xingar estava morta em um piso de concreto ali perto, em um porão sem janelas.


			Talvez alguma coisa tenha transparecido em seu rosto, no olhar rígido e frio. O sujeito recolheu a cabeça, subiu o vidro do carro e trancou as portas do veículo por dentro.


			Eve olhou para ele por mais um momento e viu quando ele se encolheu diante do volante. Então entrou em seu carro, recolheu a luz que indicava “viatura em serviço” e foi embora.


			Teve de procurar o endereço de Morris e usou o computador do painel para isso. Estranho, pensou. Nunca estivera no apartamento dele. Ela o considerava um amigo — um bom amigo, não apenas um conhecido ou colega de profissão. Porém, eles raramente se encontravam socialmente, fora do trabalho. Por que seria?


			Talvez porque ela resistia à socialização como se fosse a extração de um dente? Sim, era bem possível.


			Eve sabia que Morris gostava de música — apreciava especialmente jazz e blues. Tocava saxofone e se vestia como uma estrela do rock em ascensão; tinha a cabeça cheia de informações e trivialidades interessantes, muitas vezes incompreensíveis.


			Tinha humor, profundidade. E um grande respeito pelos mortos. Grande compaixão por aqueles deixados para trás pela morte.


			Dessa vez, era uma mulher que ele talvez... Será que ele a amava?, perguntou Eve a si mesma. Talvez, podia ser que sim. Ele certamente se importava profundamente com aquela mulher, a policial que estava morta. E agora tinha sido ele quem ficara para trás.


			As nuvens trouxeram uma fina chuva de primavera, daquele tipo que parecia borrifar levemente, em vez de despencar pesadamente sobre o para-brisa. Se a garoa durasse mais um pouco ou aumentasse de intensidade, os vendedores surgiriam do nada com guarda-chuvas. Essa era a magia do comércio de Nova York. O tráfego de veículos se tornaria mais lento; o tráfego de pedestres, mais rápido. E por algum tempo as calçadas brilhariam como espelhos negros. Os traficantes ilegais cobririam a cabeça com seus capuzes para prosseguir com os negócios ou correriam em busca de proteção sob os portais e marquises até a tempestade passar. Se houvesse mais de uma hora de chuva, seria mais fácil achar um diamante na calçada do que encontrar um táxi desocupado.


			Deus abençoe Nova York... Até a cidade comer você vivo, pensou ela.


			Morris morava no Soho. Ela devia ter adivinhado. Havia algo de boêmio, exótico e artístico no homem que escolhera ser o médico dos mortos.


			Ele tinha uma tatuagem do Anjo da Morte vestindo uma túnica negra e uma foice. Eve vira isso inadvertidamente quando ligara para ele uma vez no meio da noite e o legista não se dera ao trabalho de bloquear o vídeo. Embora estivesse na cama e malcoberto por um simples lençol.


			Um homem muito sexy. Não era de admirar que Coltraine tivesse...


			Ah, Deus. Ah, Deus!


			Ela parou de repente, sem conseguir evitar, e ficou procurando uma vaga para a viatura junto da calçada. Artistas locais tentavam vender suas mercadorias ou as tiravam da calçada e as levavam para suas barraquinhas a fim de protegê-las da chuva. Figuras descoladas demais para se contentar com as lojas da moda moravam ali em apartamentos pequenos, em meio a restaurantes variados, clubes e casas noturnas.


			Ela encontrou uma vaga a três quarteirões do prédio de Morris. Atravessou a chuva enquanto as pessoas se precipitavam e pareciam girar em torno dela, procurando abrigo.


			Ela subiu alguns degraus até a porta do prédio e se preparou para tocar a campainha. Não conseguiu. Ele a veria pela tela do interfone e isso lhe daria muito tempo para pensar ou então ele perguntaria o que tinha acontecido e ela não poderia responder. Em vez disso, Eve violou sua privacidade e usou a chave mestra para entrar em um pequeno saguão, compartilhado pelos outros apartamentos.


			Subiu pela escada para ganhar um pouco mais de tempo e andou em círculos diante da porta de Morris. O que diria a ele?


			Não podia seguir o roteiro padronizado, formal e distante: Lamento informar... Meus pêsames pela sua perda. Não ali, não com Morris. Rezando e pedindo alguma inspiração salvadora que a levasse pelo caminho correto, apertou a campainha.


			Durante o tempo que esperou, sua pele esfriou. Seu coração bateu com mais força. Ouviu a fechadura se abrir e viu a luz de bloqueio passar de vermelho para verde.


			Ele abriu a porta e sorriu para ela.


			O cabelo de Morris estava solto. Ela nunca tinha visto seu cabelo solto, escorrendo pelas costas, sem estar trançado. Vestia uma calça e uma camiseta pretas. Seus exóticos olhos amendoados pareciam um pouco sonolentos. Ela percebeu o sono em sua voz quando ele a cumprimentou.


			— Olá, Dallas. Uma visita inesperada bate em minha porta em uma manhã chuvosa. 


			Ela percebeu um ar de curiosidade nele. Nada de alarme, nada de preocupação. Ela sabia que seu próprio rosto não demonstrava coisa alguma. Pelo menos por enquanto. Isso iria levar mais um segundo ou dois, pensou. Apenas alguns segundos antes de despedaçar o coração dele.


			— Posso entrar?


		




		

			Capítulo Dois


			Obras de arte pareciam radiar energia das paredes, em uma mistura eclética de cores arrojadas e brilhantes, além de formas elegantes de esboços de mulheres nuas ou em vários estágios de nudez, feitos a lápis.


			O apartamento era um espaço aberto; a cozinha em preto e prata parecia fluir para uma área de jantar em vermelho forte que em seguida se curvava em uma sala de estar. Uma escada aberta prateada levava ao segundo andar, igualmente aberto e rodeado por uma grade brilhante.


			Havia uma sensação de movimento no espaço, talvez devido à energia de toda a cor, pensou Eve, ou de todos os gostos dele e seus interesses exibidos ali.


			Tigelas, frascos, pedras e fotografias disputavam posição com livros — não era de admirar que Morris e Roarke se dessem tão bem; além disso havia instrumentos musicais, esculturas de dragões, um pequeno gongo de latão e o que ela imaginou que fosse um crânio humano verdadeiro.


			Observando o rosto dela, Morris apontou para o sofá comprido, sem braços.


			— Por que não se senta, Dallas? Posso lhe oferecer um café aceitável. Nada de primeira linha como o que você está acostumada a beber.


			— Não, obrigada, estou bem. — Mas ela pensou consigo mesma: Sim, vamos sentar e apenas tomar café. Não vamos fazer o que precisa ser feito.


			Ele pegou na mão dela.


			— Quem morreu? Um de nossos colegas? Os dedos dele apertaram os dela. — Peabody...


			— Não. Peabody está... Não. — A coisa só piorava, pensou. — Morris, foi a detetive Coltraine.


			Ela pôde perceber pelo seu rosto que ele não entendeu, não ligou a pergunta com a resposta. Ela fez a única coisa que podia fazer. Enfiou a faca em seu coração.


			— Ela foi morta ontem à noite. Ela está morta, Morris. Ela se foi. Sinto muito.


			Ele soltou a mão dela e se afastou. Como se rompendo aquele contato ele pudesse deter a realidade. Como se desse jeito ele pudesse congelar o tempo.


			— Ammy? Você está falando de Amaryllis?


			— Estou.


			— Mas... — Ele se deteve um segundo para preparar a negação. Ela sabia as primeiras perguntas que surgiram em sua cabeça... Será que ela estava certa? Poderia haver algum engano? Mas ele a conhecia bem e não desperdiçou as palavras. — Como aconteceu?


			— É melhor nos sentarmos.


			— Conte-me como aconteceu.


			— Ela foi assassinada. Parece que sua própria arma foi usada contra ela. Suas duas armas estão desaparecidos. Estamos procurando por elas. Morris...


			— Não. Ainda não. — Seu rosto ficou sem expressão nem textura, como se fosse uma máscara esculpida com uma das suas próprias pedras polidas. — Só me conte o que você já sabe.


			— Ainda não muita coisa. Ela foi encontrada esta manhã no porão de seu prédio por um vizinho e o filho. A hora de sua morte já foi determinada: 23h40 da noite passada. Não há sinais de luta na cena do crime nem em seu apartamento. Não há ferimentos visíveis nela, além da marca de uma rajada de atordoar junto à garganta. Ela não estava com a identificação no bolso, estava sem joias, sem bolsa, sem distintivo e sem arma. E estava completamente vestida.


			Ela viu algo cintilar no rosto dele, como uma ondulação sobre a pedra, e entendeu o sinal. O estupro sempre tornava o assassinato pior. 


			— Ainda não verifiquei os discos de segurança porque precisava vir contar para você, antes. Peabody está na cena do crime.


			— Preciso trocar de roupa. Vou trocar de roupa e ir para o trabalho em seguida. Tenho que cuidar dela.


			— Não, você não vai fazer nada disso. Diga-me o nome do técnico em quem você mais confia, quem você quiser escolher, e providenciaremos para que ele realize a autópsia. Você, não.


			— Não cabe a você decidir. Sou o chefe dos legistas.


			— E eu sou a investigadora principal do caso. Você e eu sabemos que seu relacionamento com a... — ela engoliu a palavra “vítima” — a detetive Coltraine determina que você precisa se afastar dessa parte. Leve um minuto, leve tantos minutos de quanto precisar. Você não pode trabalhar no caso dela, Morris, para seu próprio bem e o bem dela.


			— E você acha que vou ficar aqui sem fazer nada? Que vou me afastar e deixar que outra pessoa toque nela?


			— Não estou pedindo que você fique aqui sem fazer nada. Mas estou dizendo que você não fará a autópsia. — Quando ele se virou e começou a subir a escada, ela simplesmente o pegou pelo braço.


			— Não vou deixá-lo ir. — Ela disse isso com a voz muito calma e sentiu vibrar os músculos do braço dele. — Pode me dar um soco, gritar, jogar alguma coisa na parede, faça o que precisar fazer, mas eu vou impedir você. Ela também é minha, agora.


			A raiva surgiu nos olhos dele e os deixou sombrios. Eve se preparou para um golpe; permitiria isso a ele. Só que a raiva se transformou em tristeza. Dessa vez, quando ele se virou, ela o soltou.


			Ele caminhou até a janela comprida e larga que dava para o zumbido e a vibração do Soho. Colocou as mãos na ponta do peitoril e se deixou inclinar para a frente, apoiando-se ali para seus braços poderem aguentar um pouco do peso que suas pernas já não suportavam.


			— Clipper. — Sua voz parecia tão exaurida quanto os olhos, agora. — Ty Clipper. — Quero que ele cuide dela.


			— Vou providenciar


			— Ela sempre usava um anel no dedo médio da mão direita. Uma turmalina rosa de corte quadrado, flanqueada por pequenas turmalinas verdes. Um anel de prata. Os pais dela deram essa joia de presente a ela no seu vigésimo primeiro aniversário. 


			— Certo.


			— Você disse que ela estava no porão do prédio. Ela não teria motivos para ir lá.


			— Há alguns armários guarda-volumes lá.


			— Ela não alugava nenhum. Já me contou certa vez que eles cobravam um preço absurdo por essas gaiolas lá embaixo. Eu me ofereci para armazenar qualquer coisa que ela precisasse guardar aqui em casa, mas Ammy disse que não tinha acumulado tralhas desde que se mudara para precisar de espaço extra. Por que ela estava lá?


			— Vou descobrir. Eu prometo. Morris, prometo a você que vou descobrir quem fez isso e por quê.


			Ele assentiu, mas não se virou; só continuou a olhar pela janela para o movimento, a cor, a vida lá fora. 


			— Existe uma parte aqui dentro quando você se relaciona com policiais... sejam amigos, amantes ou simplesmente colegas... Existe uma parte que sabe do risco dessa relação, desse envolvimento. Trabalhei com policiais mortos em número suficiente para conhecer todos esses riscos. Mas você precisa colocar esse medo de lado, trancá-lo lá dentro, porque deve manter essa conexão. É isso que você faz, é assim que você é. Mesmo assim, você sabe, sempre sabe, e o impensável continua parecendo impossível.


			“Quem conhece a morte melhor do que eu? Melhor do que nós? — completou ele, virando-se. — No entanto, sempre parece impossível. Ela estava tão cheia de vida. E agora não tem vida nenhuma.”


			— Alguém tirou a vida dela, e eu vou encontrar quem fez isso.


			Ele assentiu outra vez, conseguiu chegar ao sofá e afundou ali.


			— Eu estava me apaixonando por ela. Senti isso acontecer, aquela longa e lenta transformação. Nós queríamos que tudo rolasse devagar para aproveitarmos melhor. Ainda estávamos nos descobrindo. Continuávamos no estágio em que sempre que ela entrava em um lugar... sempre que eu ouvia a sua voz ou cheirava a sua pele, tudo dentro de mim cantava.


			Ele deixou a cabeça cair nas próprias mãos.


			Oferecer conforto não era sua melhor habilidade. Peabody, pensou Eve, teria as palavras certas para aquele momento, o tom correto. Tudo o que ela podia fazer era seguir o instinto. Ela andou até o sofá e se sentou ao lado dele.


			— Diga-me o que fazer por você, e eu faço. Diga-me o que você precisa de mim que eu atendo. Li...


			Talvez fosse o uso de seu primeiro nome, algo que Eve nunca tinha feito, mas o fato é que ele se virou para ela. Quando ele fez isso, ela o abraçou. Ele não rompeu o contato; manteve a bochecha pressionada à dela.


			— Eu preciso vê-la.


			— Eu sei, mas me dê algum tempo antes. Nós cuidaremos dela para você. 


			Ele recuou.


			— Você precisa me perguntar algumas coisas. Ligue seu gravador e pode seguir em frente.


			— Certo. — Rotina, pensou. Não era um tipo de conforto? — Diga-me onde você estava na noite passada entre 21 e 24 horas.


			— Eu trabalhei até quase meia-noite, fazendo algumas horas extras e jogando fora alguns papéis. Ammy e eu planejamos viajar por alguns dias na semana que vem. Um fim de semana prolongado. Memphis. Reservamos uma pousada antiga. Íamos fazer um passeio pelos jardins, ver Graceland, a antiga casa de Elvis Presley... Ouvir um pouco de música. Conversei com várias pessoas no turno da noite. Posso lhe dar os nomes.


			— Não precisa. Depois eu confirmo, vamos seguir em frente. Ela lhe contou algo sobre os casos que investigava? Falou sobre alguém com quem se preocupasse?


			— Não. Nós não conversávamos muito sobre trabalho. Ela era uma boa policial. Gostava de encontrar respostas, era organizada e precisa. Mas não vivia para o trabalho. Não era como você. O trabalho era o que Ammy fazia, não o que a definia. Mas era muito inteligente e capaz. Sempre que nossos trabalhos se cruzavam, isso transparecia nela.


			— E quanto à sua vida pessoal? Algum relacionamento importante do passado?


			— Começamos a nos ver pouco depois de ela se transferir para cá, vindo de Atlanta. Apesar de estarmos curtindo tudo devagar, deixando as coisas se encaixarem aos poucos, nenhum de nós estava saindo com mais ninguém. Ela teve um relacionamento sério na faculdade. Durou mais de dois anos. Esteve envolvida com outro policial por algum tempo, mas disse que geralmente preferia relacionamentos casuais. Também disse que estava quebrando as próprias regras comigo. Sei que houve um namorado... um namorado sério... mas tudo terminou antes de ela se transferir para Nova York.


			— Alguma queixa sobre vizinhos, alguém no prédio a incomodava?


			— Não. Ela amava aquele apartamentozinho dela. Dallas, ela tem família em Atlanta.


			— Eu sei. Vou notificá-los. Você quer que eu entre em contato com alguém que possa ajudá-lo?


			— Não. Obrigado.


			— Eu não trouxe um terapeuta de luto porque...


			— Eu não quero um terapeuta de luto. — Ele apertou os dedos contra os próprios olhos. — Tenho uma chave do apartamento dela. Você vai querer ficar com ela, certo?


			— Vou, sim.


			Ela esperou enquanto ele subiu a escada e caminhou em torno do espaço aberto até voltar com um cartão magnético.


			— Ela tem a chave magnética deste seu apartamento?


			— Tem.


			— Troque a senha.


			Ele respirou fundo. 


			— Sim, tudo bem. Preciso que você me mantenha informado de tudo. Preciso estar envolvido nisso. 


			— Manterei você informado. 


			— Preciso fazer parte disso, Dallas. Preciso muito.


			— Deixe-me cuidar dessa parte. Vou entrar em contato com você. Caso você precise conversar comigo, estarei disponível 24 horas por dia. Agora eu preciso voltar ao caso; voltar a ela.


			— Diga a Ty... Diga a ele para tocar Eric Clapton para ela. Qualquer um dos discos da minha coleção serve. Ela gostava muito da música dele. — Ele andou até o elevador e abriu a grade.


			— Eu gostaria que as palavras “sinto muito” pudessem mudar alguma coisa. Peabody... Ela me pediu para lhe dizer a mesma coisa. — Eve entrou e manteve os olhos fixos quando a grade se fechou, até as portas se juntarem.


			No caminho de volta, ela ligou para Peabody. 


			— Os peritos já encontraram a arma?


			— Negativo.


			— Droga. Estou voltando para a cena do crime. Entre em contato com o necrotério. Morris escolheu o legista Ty Clipper para cuidar desse caso. Ele solicitou que ele tocasse Eric Clapton durante a autópsia. 


			— Ah, caramba... Como ele está? Como foi que você...?


			— Ele está aguentando. Certifique-se de que tenham entendido todas as instruções de Morris. Estou a caminho daí. Você e eu vamos passar pelo apartamento dela e verificar cada centímetro.


			— Eu estava prestes a começar isso. Falei com Burnbaum e seu filho. Nenhuma nova informação útil. As perguntas porta a porta entre os vizinhos também não nos trouxeram novidades. O sistema de segurança...


			— Conte-me tudo quando eu chegar aí. Dez minutos. 


			Ela desligou. Queria um pouco de silêncio. Apenas silêncio, até os nós emocionais se afrouxarem um pouco. Ela não faria justiça para Amaryllis Coltraine caso se permitisse ficar abalada pela dor que vira nos olhos de um amigo.


			No apartamento, esperou até que a equipe do necrotério levasse o corpo.


			— Ela vai direto para o legista Ty Clipper — avisou Eve. — É uma policial e deverá ter prioridade. 


			— Nós a conhecemos — informou um dos técnicos, depois que o corpo foi colocado no veículo. — Ela não é apenas uma policial; era a namorada de Morris. Vamos cuidar bem dela, tenente. 


			Satisfeita, Eve saiu do porão e subiu até o apartamento de Coltraine. Usando o cartão magnético que Morris lhe dera, entrou e viu que Peabody já estava lá dentro.


			— Foi difícil — percebeu a parceira de Eve, depois de olhar para a tenente. — Dá para ver no seu rosto.


			— Pois é, e o melhor a fazer é superar isso. Segurança?


			— Fiz uma varredura rápida. Nada na porta dos fundos. Ele só pode ter entrado por ali e então hackeado o sistema da câmera. A DDE está investigando isso. A câmera da porta da frente funcionou normalmente o tempo todo. Eu a vi chegar em casa às 16 horas carregando uma pasta de arquivos, que ainda está aqui, e uma bolsa comum. Ela não tornou a sair, pelo menos não pela porta principal do prédio. As escadas que ligam os andares têm câmeras, só que foram todas hackeadas. A câmera traseira e as da escada foram desligadas entre 22h30 e 24 horas. O elevador também tem câmeras, que funcionaram normalmente. Ela não pegou o elevador. O vizinho confirmou que ela geralmente usava as escadas.


			— Então o assassino necessariamente a conhecia e sabia da sua rotina. Teve de atacá-la na escada.


			— Mandei uma equipe de peritos para lá agora mesmo; eles vão examinar tudo de cima a baixo.


			— Para dominá-la tão depressa e com tanta facilidade, o assassino certamente sabia que ela sairia de casa. Portanto, ou esse era outro dos seus hábitos, ou ele a atraiu para fora. Verificamos suas ligações, mas, se foi assim que tudo aconteceu, ele ligou para o tele-link de bolso dela, mas levou o aparelho com ele. Era alguém que ela conhecia. Um amigo, um ex-namorado, um dos seus informantes, alguém no prédio ou aqui de perto. Alguém que ela deixaria chegar perto o bastante para atacá-la.


			Eve passou os olhos pelo apartamento. 


			— Quais são suas impressões?


			— Não acho que ela tenha deixado este apartamento sob qualquer tipo de coação. Está arrumado demais para isso. Quanto ao gatinho robótico — quando Peabody apontou para o animal eletrônico, Eve franziu a testa para a bola de pelo adormecida —, verifiquei o sistema. Ela o colocou em modo de sono às 23h18. Não me parece ser algo que ela faria se estivesse em alguma enrascada.


			Eve estudou a sala enquanto vagava. Ali havia uma sensação de feminilidade, uma espécie de ordem meticulosa, mas certamente feminina.


			— A pessoa que a matou entrou em contato com ela pelo tele-link de bolso. “Venha me encontrar para tomarmos um drinque” ou “Tive uma briga terrível com o meu namorado, venha até aqui para eu poder desabafar com você”. Não, não... — Eve balançou a cabeça, entrou no pequeno quarto com uma montanha de travesseiros em cima da cama bem-feita. — Ela levou sua arma menor, de perna. A maioria dos policiais sempre leva uma arma, mas não a vejo portando a arma pequena só para tomar um drinque.


			— Um de seus informantes, talvez? “Encontre-me aqui a tal hora. Consegui uma boa dica.”


			— Sim, sim, isso poderia funcionar. Vamos conversar com o chefe dela, com seu parceiro de trabalho e colegas da unidade onde ela trabalhava para saber o que ela vinha investigando. Ela pode ter ido conhecer uma fonte de informações nova ou simplesmente ido se encontrar com alguém em quem não confiava plenamente. A arma lhe traria uma segurança extra. Mesmo assim, ele a dominou e a levou para o porão sem sinais de luta.


			— Ela não esperava vê-lo bem ali na escada. Estava de guarda baixa, provavelmente.


			Eve não disse nada. Precisava revirar as possibilidades na cabeça, rever tudo, analisar passo a passo.


			— Vamos ver o que conseguimos encontrar aqui.


			Elas começaram a trabalhar. Procuraram em gavetas, armários, roupas, verificaram os bolsos. Os mortos não tinham privacidade, e Eve raciocinava como uma policial; Coltraine teria reconhecido isso e aceitado numa boa.


			Eve vasculhou a gaveta da mesinha de cabeceira. Ao encontrar óleos corporais e alguns acessórios sexuais, teve de bloquear a imagem que continuava tentando se alojar em sua cabeça: Morris e Coltraine rolando nus sobre a cama.


			— Ela gostava de roupas íntimas — comentou Peabody, vasculhando outras gavetas. — Todas as suas coisas são do tipo “lingerie sensual”; meio juvenil, muito sexy. Ela gostava de coisas bonitas. Frascos miúdos, luminárias interessantes, bons travesseiros. Suas gavetas estão arrumadas e organizadas, nem um pouco parecidas com as minhas. Ela não tem muitas tralhas, sabe? Tudo arrumado, sem bagunça. Muita coisa aqui não combina com o resto, mas tudo funciona em conjunto. É um lugar simplesmente muito bonito.


			Eve chegou a uma mesa de canto interessante sobre a qual havia um sistema compacto de comunicação e dados. Na única gaveta rasa encontrou uma agenda eletrônica, porém, quando tentou abri-la, teve o acesso negado.


			— Ela era uma policial. Deixou a agenda protegida por uma senha — comentou Eve. — É melhor entregar isso à DDE. Quero ver o que tem aqui.


			Eve aprendeu um pouco mais sobre a vítima durante a busca. Peabody tinha razão: ela gostava de coisas bonitas. Não excessivamente espalhafatosas ou cheias de frescuras, apenas femininas. No entanto, nenhuma desordem, nada entulhado, tudo em seu lugar. As rosas que enfeitavam a sala de estar eram verdadeiras e recém-compradas.


			Ela encontrou uma caixa de bugigangas onde havia cartões de floristas, todos de Morris. Ele havia dito que eles estavam saindo apenas um com o outro havia vários meses. Pelo menos até onde os cartões e as flores contavam, pensou Eve, ele tinha razão.


			Isso não significava que ela não poderia ter alguém correndo por fora. Quando uma mulher sai de casa àquela hora da noite, muitas vezes vai se lançar numa noitada de sexo casual.


			Só que essa hipótese não a convencia. Ela tinha visto Coltraine e Morris juntos. Sentira a eletricidade que rolava entre os dois.


			— Um lugar seguro — disse Eve, como se pensasse em voz alta. — Um apartamento agradável e compacto, um animal robótico. Móveis bons, roupas bonitas. Nada em muita quantidade. Ela era seletiva. Não tinha muitas joias, mas o que tinha era de boa qualidade.


			— Mesma coisa com os produtos para o cabelo, os cremes — completou Peabody. — Ela sabia muito bem do que gostava, o que funcionava para ela, e era fiel a esses produtos. Eu tenho uma gaveta cheia de tinturas labiais esquecidas, pinturas para os olhos, um monte de porcaria para passar no cabelo. Aqui só vejo perfume de uma única marca. Há restos de comida chinesa na geladeira fechados a vácuo, alguns alimentos saudáveis, água mineral e sucos. E duas garrafas de vinho.


			— Ela tinha um amante, mas morava sozinha. O kit de higiene pessoal para homens que vimos provavelmente é de Morris. Vamos confirmar com ele antes de enviar tudo para o laboratório. As camisas masculinas, as cuecas, meias e calças se parecem com o que ele usaria. Mesmo assim, não há muita coisa dele aqui. Os dois provavelmente passavam mais tempo no apartamento dele, que é quatro vezes maior e tem uma localização ótima para quem gosta de cafés, clubes noturnos, restaurantes e galerias de arte. Como foi que o assassino soube que ela estaria aqui ontem à noite? Será que a vinha vigiando? Eu devia ter perguntado a Morris com que frequência eles se viam, se mantinham uma rotina.


			— Dallas, você deu um tempo para ele respirar; deu uma pausa. Depois nós pegamos essas informações.


			— O assassino não chegou a vir aqui e entrar. Muito arriscado. Por que correr o risco de ser visto? Não, nada disso, ele a chamou pelo tele-link de bolso.


			— Eles podem ter marcado um encontro antes.


			— Por que ele se arriscaria a isso? Ela poderia contar a alguém... Morris, o parceiro dela, seu chefe, num papo tipo “Vou me encontrar com fulano hoje à noite”. Nesse caso, se tivesse sido assim, estaríamos agora conversando com esse tal fulano em vez de nos perguntarmos quem ele é. Morris estava trabalhando, e ela sabia disso. Sendo assim, não ligaria para ele àquela hora para contar que daria uma saída para resolver alguma coisa. Simplesmente pegou suas coisas, desligou o gato e saiu. Ela conhecia seu assassino... ou pelo menos quem marcou o encontro.


			— Vamos trazer os peritos para cá e pedir que a DDE recolha os eletrônicos. — Ela olhou o relógio de pulso. — Vamos dar uma passada no necrotério antes de avisar aos parentes mais próximos.


			— Deixa que eu faço isso. Você contou a Morris — ofereceu-se Peabody. — Eu dou a notícia à família.


			— Combinado. Depois, nós duas vamos conversar com o parceiro dela, os colegas de esquadrão, o chefe.


			No carro, Peabody se largou no banco e ficou olhando pela janela.


			— Dallas? Tem uma coisa que está me corroendo por dentro e eu preciso desabafar.


			— Você ficou puta e ressentida porque ela começou a sair com Morris.


			— Isso — disse Peabody, deixando a palavra sair como uma confissão de alívio. — Eu mal a conhecia, mas não conseguia evitar pensar “Quem ela acha que é para se envolver com Morris e ficar cheia de sassaricos...”, e pensei exatamente nessa palavra, “sassarico”, porque ela veio do Sul, “...só para ficar de sacanagem com o nosso Morris?”. Nada a ver pensar assim, porque estou com McNab e nunca rolou nenhum lance desse tipo com Morris, exceto uma ou outra fantasia ocasional, algo perfeitamente saudável. A verdade é que eu decidi que não gostava dela só por isso. Agora ela está morta e eu me sinto uma merda de pessoa por ter pensado assim.


			— Eu sei. Sinto a mesma coisa. Com exceção da parte das fantasias.


			— Acho que isso me faz sentir um pouco melhor. — Ela se ajeitou no banco e examinou o perfil de Eve. — Você realmente nunca teve fantasias adolescentes com Morris?


			— Não. Que ideia!


			— Nem umazinha? Como ir ao necrotério uma noite, encontrar tudo estranhamente vazio, entrar na sala principal de autópsias e ver Morris lá... pelado.


			— Não! Pare de encher minha cabeça com essas porcarias. — O estranho foi que o enjoo que Eve sentia diminuiu um pouco com isso. — Você e McNab não transam o suficiente para você não ficar fantasiando sobre um colega de trabalho? Ainda mais na porra do necrotério!


			— Pois é, não sei por que isso. O necrotério é assustador, mas Morris é muito tesudo. McNab e eu transamos bastante. Ainda ontem à noite, nós...


			— Não quero ouvir sobre você e McNab trepando.


			— Foi você que puxou o assunto.


			— Uma prova de que as suas fantasias doentias com Morris destruíram minha sanidade.


			Peabody encolheu os ombros. 


			— Morris escolheu alguém específico para examinar Coltraine?


			— Clipper.


			— O supergato Ty? Continuamos no assunto de homens gostosos. Por que será que tantos médicos da morte são absurdamente gatos?


			— Um mistério que sempre me intrigou ao longo da minha carreira.


			— Mas, sério... Clipper é uma delícia. Ele é gay e tem um namorado, mas continua sendo um colírio para os olhos. O namorado dele é artista. Pinta pessoas... quer dizer, literalmente. Pintura corporal. Estão juntos há uns seis anos.


			— Como é que você sabe disso tudo?


			— Ao contrário de você, gosto de saber sobre a vida pessoal dos colegas, especialmente quando isso envolve sexo.


			— Já que Clipper não curte mulheres, pelo menos você não vai entrar nessa de fantasias sexuais com ele.


			Peabody apertou os lábios, pensativa.


			— Consigo contornar esse obstáculo. Dois garotos nus... pinturas para o corpo... eu no meio. Ah, sim; infinitas possibilidades.


			Eve deixou Peabody ter seu momento. Era mais fácil pensar em sexo louco do que no assassinato de uma policial... ou no sofrimento de um colega e amigo.


			O momento passou logo. Quando elas chegaram ao necrotério e seguiram pelo longo túnel de azulejos brancos, o astral mudou. Não se tratava só da morte, não era só o assassinato. Remoer e mastigar os fatos com objetividade era brigar contra os dentes afiados da perda pessoal.


			Elas cruzaram com um técnico que parou e enfiou as mãos nos bolsos de seu jaleco branco comprido. 


			— Ahn... Clipper está usando a sala de Morris, tenente. Eu não sei se ele... se Morris vai aparecer por aqui hoje. Se ele vier, por favor diga a ele que... Estamos todos aqui. 


			— Ok.


			— Para qualquer coisa de que ele precisar. — O técnico encolheu os ombros com ar de impotência. Antes de se afastar, completou: — Droga!


			Eve entrou na sala de autópsia onde Morris habitualmente trabalhava. Em seu lugar estava o legista Ty Clipper, um homenzarrão com mais de um metro e oitenta e corpo musculoso que vestia uma camisa social azul-claro e calça cáqui. Tinha dobrado as mangas com cuidado até o cotovelo e colocara uma capa transparente. 


			Seu cabelo estava cortado à escovinha, muito curto e quase raspado. Um cavanhaque curto e bem-cortado acrescentava um ar conservador às suas roupas e ampliava o interesse pelo seu rosto, porém, o forte de Clipper eram os olhos. Enormes, pesados, cor de âmbar cristalizado em um belo contraste com a pele escura.


			— Eu ainda não terminei. Desculpe. — Sua voz tinha um leve sotaque de Cuba, onde ele nascera.


			— O que você já pode me contar?


			— Ela não foi estuprada. Não há provas de agressão sexual nem atividade desse tipo. Isso será importante para Morris.


			— Sim, será. — Como um murmúrio ao fundo, um homem cantava apelos para alguém chamada Layla. — Isso é Eric Clapton?


			— Exato.


			— Isso também será importante para Morris. — Eve ignorou a emoção e deu um passo à frente.


			Coltraine estava colocada sobre a mesa de pedra.


			— Não vejo ferimentos que indiquem tentativa de defesa — observou Eve, analisando o corpo como se fosse uma evidência forense. — Nenhum sinal de violência além da queimadura na garganta.


			— Há pequenas contusões nos ombros e na parte de trás da cabeça. — Clipper fez um gesto para a tela do computador e mostrou o exame do escâner. — Como se ela tivesse batido a cabeça em uma parede.


			— Ela foi empurrada e arrastada.


			— Possivelmente. A morte aconteceu logo depois. A queimadura na garganta é consistente com um disparo à queima roupa. É queimadura de contato. Você encontrou a arma dela?


			— Ainda não. 


			— Até encontrar, não dá para confirmarmos que foi essa a arma do crime ou se alguma outra foi usada. Sabemos só que as feridas indicam queimadura de contato feita pela arma de um policial.


			— Se a arma dela foi usada, como foi que ele a desarmou? Empurrou-a para trás e ela atingiu a parede, mas isso não é suficiente, pelo menos para derrubar uma policial. Não há cortes, nenhuma evidência de uso de algemas. — Ty Clipper não sugeriu que ela olhasse, como Morris teria feito, mas Eve pegou um par de micro-óculos e se inclinou sobre Coltraine para examiná-la. — Não vejo marcas nos pulsos nem nos tornozelos. Aqui. Bem aqui. Algo no bíceps. Pode ser sinal de uma seringa de pressão?


			— Acredito que sim. 


			— Como ele conseguiu chegar perto o suficiente para drogá-la sem que ela tivesse reagido?


			— Pedi prioridade para o exame toxicológico. Você tem razão quanto à falta de sinais de violência externa, tenente. Mas há sinais internos.


			Eve olhou para Clipper e se inclinou para estudar o que o preciso corte em Y revelava.


			— O que eu devo procurar?


			— Seus órgãos internos mostram sinais de dano.


			— Morrer costuma causar isso. — Mas Eve acompanhou o olhar do legista e analisou mais de perto. — Injetaram drogas nela?


			— Preciso fazer mais exames antes de ter certeza. Sei que você quer respostas rápidas, tenente — acrescentou, ao notar o silvo de impaciência de Eve. — Só que...


			Ela balançou a cabeça e se obrigou a recuar.


			— Morris escolheu você. Provavelmente porque seu trabalho é minucioso e preciso. Por favor, me ofereça o seu melhor palpite. Não vou cobrar nada de você com base nisso.


			— Eu diria um atordoamento de alto alcance, em ataque frontal. Entre 90cm e 1,5m de distância, no máximo. Uma rajada no centro do corpo.


			— Algo que certamente iria derrubá-la e deixá-la apagada por algum tempo. Ela recebe o disparo e bate com as costas contra a parede da escada e cai. Ele tem que levá-la até o porão. Não há sinais de que ela tenha sido arrastada. Então ele teve de carregá-la. Ou pode ter havido mais de um agressor. Ele ou eles a levaram lá para baixo. Por que não acabar com ela na escada e terminar com tudo na hora?


			“Porque havia algo que eles queriam... algo para dizer ou algo que eles precisavam que ela dissesse ou contasse — continuou Eve. — Então ele ou eles a levaram e a acordaram com uma injeção de anfetamina ou adrenalina.” 


			Dor, pensou Eve. Eles a tinham trazido de volta à dor. Indefesa. O corpo paralisado pelo disparo do atordoador, mas com a mente consciente. 


			— Queriam que ela lhes contasse alguma coisa ou talvez fazer uma pergunta. Quando terminaram, acabaram com tudo. Ela devia saber que tinha chegado a hora. Quando eles encostaram a arma na garganta dela, ela soube.


			Ela tirou os micro-óculos e os colocou de lado. 


			— Eles usaram a arma dela. Usaram a arma dela para matá-la, porque assim o ato se torna um insulto e é mais aviltante. A emboscada na escada, o fato de a terem agarrado, levado para o porão para reanimá-la e, por fim, matá-la. Tudo em menos de vinte minutos. Foi rápido. Pegaram a arma, a identidade, o distintivo, o tele-link e as joias. Por que as joias? O resto faz sentido, foi algo profissional, mas roubar as joias foi ato de amador. Então por quê? Só porque podiam? Porque queriam? Souvenires, lembranças?


			— Porque isso a deixou sem nada? — questionou Peabody. — A deixou nua, em sentido figurado. Eles a deixaram vestida, talvez porque não se tratasse de um crime de poder ou violência, não foi esse tipo de humilhação, mas levaram o que era mais importante para ela e a deixaram no chão. Sem nada. 


			— Talvez — concordou Eve. — Pode ser, sim. Não acho que Morris virá pra cá — disse a Clipper. — Mas, se ele vier, faça tudo que for preciso para mantê-lo longe dela até que ela esteja...


			— Pode deixar.


		




		

			Capítulo Três


			Eve caminhou com rapidez pela Central de Polícia. Pegou as passarelas aéreas em vez do elevador para evitar entrar em um caixote fechado com outros policiais. Ela passara por gente deles — guardas, gente à paisana, detetives e chefes — o suficiente para saber que a notícia já se espalhara.


			Quando chegou à sala de ocorrências, viu que todos os movimentos e conversas cessaram. Então percebeu que precisava dizer alguma coisa.


			— Às 23h40 da noite passada, a detetive Amaryllis Coltraine foi assassinada por uma pessoa ou pessoas desconhecidas. Cada membro dessa divisão tome ciência de que qualquer licença ou afastamento poderá e provavelmente será cancelado até que o caso seja encerrado. Vou autorizar horas extras para todos que forem convocados para se juntar à equipe de investigação. Qualquer um que necessite de folgas ou afastamento por motivo de doença precisará da minha autorização, e só se o motivo for muito forte.


			“Não quero declarações para a mídia sobre este assunto, de forma oficial ou extraoficial, a menos que a informação seja liberada por mim. Todos vocês podem considerar este caso como parte de suas atribuições atuais. Ela agora é nossa.”


			Caminhou até a sua sala e foi direto para o AutoChef pegar café. Mal tinha tirado a caneca fumegante quando o detetive Baxter entrou.


			— Tenente.


			— Seja rápido, Baxter.


			— Queria dizer que Trueheart e eu estamos amarrando algumas pontas soltas em nosso caso atual. Devemos encerrar tudo em breve. Se você precisar de mais gente para trabalho pesado, buscas diversas, tarefinhas de merda, o que quer que seja... meu garoto e eu — continuou, falando sobre seu ajudante correto e confiável —, estaremos à sua disposição. Esqueça as horas extras, Dallas. Não queremos receber adicional algum pelos nossos serviços neste caso.


			— Certo. — Eve não esperava menos que isso, mas era gratificante ter suas expectativas alcançadas. — Vou conversar com o chefe de Coltraine, o parceiro, as pessoas com quem ela trabalhou em Atlanta. Vou pedir cópias dos arquivos dos seus casos abertos e fechados, bem como suas anotações. E vou querer que novos olhos investiguem tudo. Também vou precisar interrogar os moradores do prédio dela e todo mundo com quem ela mantinha contato rotineiro. Vizinhos, o cara da mercearia, o que entregava as pizzas e também qualquer relacionamento anterior, qualquer ligação. Seus amigos, o barman do lugar onde ela ia beber. Quero conhecê-la de cor e salteado.


			— Morris vai...


			— Vou voltar lá, mas ele precisa de algum tempo sozinho. Quando você amarrar suas pontas soltas, eu terei muito trabalho para você e Trueheart.


			— Ok. Eu... ahn... tentei passar uma cantada nela há alguns meses.


			— Baxter, você tenta cantar qualquer coisa que use saia.


			Ele sorriu discretamente em apreciação à forma como Eve tentava manter o clima leve.


			— O que posso dizer em minha defesa? As mulheres são a melhor coisa que existe no mundo. Ela me deu algumas piscadelas de volta, um flerte inocente, sabe como é? A verdade é que ela estava ligadona em Morris. Não há ninguém lá fora que não adoraria entrar na equipe desse caso porque ela era uma policial, mas cada um de nós vai se empenhar ainda mais por causa de Morris. Eu só queria dizer isso.


			— Tudo bem, e me avise quando você encerrar o seu caso.


			— Sim, senhora.


			Ela pegou seu café na mesa e viu que tinha recebido várias ligações. Muitas eram certamente de alguns meios de comunicação, pensou, e ela iria encaminhá-las para o departamento de relações públicas da polícia até que alguém lhe ordenasse o contrário.


			Eve analisou as ligações, descartou a maioria e manteve algumas. Depois, pôs para tocar a mensagem do seu comandante. A assistente administrativa de Whitney transmitiu suas ordens. Ela devia se reportar a ele no momento em que entrasse na sala.


			Colocou o café de lado, levantou-se e voltou à sala de ocorrências.


			— Peabody, entre em contato com o tenente de Coltraine e peça uma reunião com ele o mais cedo possível. Solicite também que ele arranje o mesmo com o parceiro ou parceiros dela. Vou falar com Whitney.


			Ela podia pedir mais tempo, pensou, enquanto percorria os labirintos da Central de Polícia até o território do comandante Whitney. Mais tempo para organizar os pensamentos, montar seu cronograma do assassinato, refinar suas anotações, começar a busca fria e intrusiva na vida da policial morta. Só que, quando Whitney tocava a sineta, a pessoa atendia.


			Ele também não a manteve esperando. No momento em que Eve entrou na recepção, a assistente do comandante a liberou para entrar na sala privativa.


			Whitney se levantou de trás da mesa e encheu a sala com sua presença. Vestia sua autoridade do mesmo jeito que um executivo veste um terno feito sob medida para sua altura e compleição. O comando pertencia a Whitney porque ele o conquistara, a cada etapa de seu trajeto. Eve o admirava por isso.


			Embora ele pilotasse uma mesa, não uma viatura, aquele traje de comando tinha sido ajustado para ser usado por um policial.


			— Olá, tenente. 


			— Bom dia, senhor.


			Ele não fez sinal para que ela se sentasse. Eles conversariam em pé. Ele a estudou por alguns instantes com seu rosto largo e escuro solene, os olhos frios.


			— Relatório.


			Ela lhe relatou de forma concisa e direta todos os detalhes, colocando cópias dos discos da cena do crime em sua mesa. 


			— Estou me organizando para me encontrar com o tenente dela, seu parceiro e todos os policiais do seu grupamento que possam fornecer mais informações ou detalhes.


			— Morris tem um álibi para a hora do crime.


			— Sim, senhor. Ele estava trabalhando e há testemunhas, bem como discos de segurança e o registro de entrada no sistema. Não há necessidade de perdermos tempo tentando determinar seu paradeiro. Ele está limpo.


			— Ótimo. Isso é ótimo. Reconstitua a cena para mim, Dallas, na sua percepção.


			— Ela estava em casa. Recebeu uma ligação pelo tele-link de bolso ou foi a um encontro previamente agendado. Se foi algo pessoal ou profissional, ainda não é possível confirmar. O estojo de sua arma estava destrancado e vazio. Nesse estojo existem compartimentos para a arma principal e uma peça menor, além de coldres para ambas as armas. Ela usava um coldre de quadril para a arma principal.


			Pessoalmente, Eve preferia o coldre de ombro, pelo peso e pela sensação que dava.


			— Então ela saiu de casa armada.


			— Sim, senhor. Estou mais inclinada a achar que ela saiu a trabalho, não socialmente. Por causa da arma usada na perna. Mas não conheço o perfil dela. Ainda não sei que tipo de policial era.


			Ele assentiu. 


			— Continue.


			— Ela saiu do apartamento em algum momento após as 23h18. Tinha um animal robótico e o colocou para dormir exatamente a essa hora. Ligou o sistema de segurança e desceu as escadas do prédio. Testemunhas contaram que isso era um hábito seu. A emboscada ocorreu na escada, um ataque frontal. Ela recebeu uma rajada que a jogou contra a parede. O agressor a transportou para o porão do prédio e administrou um estimulante ainda desconhecido para trazê-la de volta. Às 23h40, uma arma, possivelmente a dela, foi colocada contra a sua garganta e disparada. A DDE está verificando o sistema de segurança. Sabemos que a câmera da porta dos fundos foi hackeada. O assassino entrou por ali e, pelo meu exame inicial, a fechadura não foi forçada. Portanto, ele tinha um cartão magnético e a senha ou então é muito habilidoso. Conhecia os hábitos da vítima e sabia que ela iria descer pelas escadas. Entrou em contato e ela saiu ao encontro dele. É assim que eu vejo. Ela conhecia o assassino.


			— Por enquanto, todos os contatos dos meios de comunicação serão filtrados pelo departamento de relações públicas do departamento. A morte de uma policial não costuma atrair a atenção da mídia. Se isso mudar, eu avisarei. Você está livre para acrescentar tantos homens à sua equipe de investigação quanto achar necessários. Mais uma vez, se esse quadro mudar, você será informada. Essa é agora a prioridade máxima para todos os departamentos envolvidos. Quero cópias de todos os seus relatórios à medida que eles forem liberados ou estiverem completos.


			— Sim, senhor.


			— Você terá tudo de que precisar para trabalhar, tenente.


			— Entendido.


			— Vou falar com a família da vítima em breve e também com o tenente dela. Imagino que seus familiares vão querer organizar um funeral ou memorial em Atlanta, mas vamos ter uma cerimônia aqui também. Vou avisá-la quando isso estiver marcado.


			— Farei com que a minha divisão seja informada de tudo isso, comandante.


			— Eu já a mantive afastada do caso mais do que deveria, tenente. Antes de ir, porém, quero lhe perguntar algo de cunho pessoal. Morris tem tudo de que precisa em termos de apoio?


			— Eu gostaria de ter essa resposta. Não sei o que mais pode ser feito por ele neste momento. O caso entre eles estava ficando mais sério.


			Whitney assentiu. 


			— Então faremos o que pudermos para encontrar as respostas para ele.


			— Sim, senhor. 


			Ela voltou às suas pastas e se fechou em sua sala para rever suas anotações, abrir o arquivo do assassinato e organizar um quadro do crime na parede para acompanhar tudo.


			— Dallas?


			— Os relatórios de laboratório já estão chegando — avisou Eve quando Peabody entrou. — Eu não tive de ameaçar ou subornar funcionário algum para conseguir as coisas com tanta rapidez. Não foi só porque uma policial foi assassinada. É porque essa policial era a namorada de Morris. Eles injetaram nela um estimulante forte o bastante para que ela se mantivesse consciente e alerta, mas incapaz de se mover ou lutar. Nenhum traço residual foi achado em seu organismo. Não há impressões digitais no exterior nem na porta dos fundos. Ele entrou selado e depois teve de limpar tudo, por precaução. Não há uma única impressão digital. Seus órgãos internos mostraram trauma extremo devido ao atordoamento. Se ela tivesse sobrevivido, estaria em mau estado. Ele não se arriscou, foi cuidadoso e experiente o suficiente para saber o que fazer para que ela tombasse sem chance de reação e depois a levou para baixo, para o porão, mas quis que ela permanecesse viva. Pelo menos até que ele tivesse terminado com tudo.


			— Falei com o pessoal de Atlanta. Convoquei um terapeuta de luto para atender aos pais e ao irmão dela.


			— Ótimo. Isso é bom.


			— O tenente dela vai nos atender quando quisermos. Eles trabalhavam em estilo de esquadrão, então ela se associou ou trabalhou com todos os componentes da unidade.


			— Então é melhor irmos conversar com cada um. Vamos começar logo.


			Peabody olhou para o quadro e para a cópia da carteira de identidade de Coltraine. 


			— Ela era muito bonita, mesmo. — Ela se virou e seguiu Eve. — Comecei a interrogar os outros moradores, mas Jenkinson me disse que tem algum tempo livre e está ajudando nisso. Também confirmei com a DDE. McNab me disse que eles estão com tudo em cima e já enviaram alguém para pegar o computador em seu regimento. O computador de trabalho dela.


			— Sim, entendi o que você quis dizer.


			— Ele me disse que ela salvava no computador doméstico todas as mensagens de Morris. Algumas eram engraçadas ou românticas; outras eram sexy. — Ela soltou um suspiro quando elas desceram pelas passarelas aéreas. — Havia mensagens dos pais e do seu irmão também, além de algumas de velhos amigos de Atlanta. Ela mantinha cada um deles em arquivos individuais. Havia coisas de trabalho lá também. McNab está organizando tudo. A última ligação recebida pelo tele-link de casa aconteceu lá pelas oito horas da noite passada. Foi de Morris. Eles conversaram durante a pausa dele para jantar. Não há mais nada no computador de casa na noite de ontem. Ela trabalhava no turno das 8 às 4 horas.


			— Precisamos saber em que momento ela encomendou a comida chinesa, se foi pegar no local ou pediu entrega em domicílio.


			— Comida chinesa?


			— Achei alguns restos em sua cozinha. Ela estava com uma bolsa quando entrou em casa, além de uma embalagem para discos de segurança. Quando foi que ela pediu a comida? Parou a caminho de casa para pegar ou trouxe a refeição do trabalho? Comece a verificar os locais de venda e entrega de comida chinesa perto do prédio.


			— Certo.


			— O relatório do legista informa que ela comeu às sete e meia da noite e bebeu um cálice de vinho. Jogou tudo no reciclador de lixo, então não restou muito para o laboratório criminal, mas vamos descobrir se ela comeu sozinha. Vamos encaixar e remontar cada passo desde o instante em que se levantou ontem de manhã. 


			— Você perguntou a Morris se eles estiveram juntos na noite anterior à morte?


			— Não. Merda. Não perguntei. Devia ter perguntado. Droga. — Eve parou quando elas chegaram à garagem e pegou o tele-link no bolso. — Por favor, me dê um pouco de espaço, Peabody. — Ela teclou o número de Morris. Não esperava que ele respondesse à ligação; foi jogada diretamente para o correio de voz. — Morris, aqui é Dallas. Lamento muito incomodar. Preciso montar uma linha do tempo para tudo que aconteceu ontem. Quando você puder, poderia me informar se você e a detetive Coltraine estiveram juntos ontem de manhã? Seria ótimo se...
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